
HUA . jsSPÃE HA 

fS\ 0 rl/y 

%hk^ 

Decreto N, 94, de 1945 

REVOGANDO O DKdnKIT) X. í>2, I)K t» DK M.VHÇO Re 104.» 

O Prefeito Mumcipal de Campinas, usando da atribuição que me con- 
fere o art. 12,. n._ III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril d.e 1929, 

D E C R E T A : 
Art. 1.» —■ Fica revogado o decreto n. 92. de 13 de. março de 1915. 
Art. 2." — Êie decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 19 45. 

- ■ " p. LEITE de garros 

Prefeito Municipal, em Comissão 
Publicado nr." Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 16- 

de maio de 194o. ' 
O Diretor, 

ãDMAR MAIA 
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Decreto-Lei N. 311 . 

DA DKXODIXAÇAO A ÍAHÍHA UíVCUOS PCiJLÍí.OS 

Vy^ Jt * 

O pvotclio Municipal- de Campinas, nsando âa atribuição que Hio oon- 
ícre o art. 12, n. I, Ho docroto-lei fcaora! n, 1.202, do S üc abril ao IMi», 

IMCCitlCTA: 
Avt. 1." — Passam a ciouominar-se, pela lorma abaixo indicatU-, as 

seguintes ruas, avenidas e praças piiblicas constantes da respectiva plar.tw ru- 
tiric;uÍH. p!;lo PrMfviU), ;* .Hitbor; 

DUA UAKÃO DK PAIíAXAPANKMA — B.ntifía rua conliucida como Ks- 
tradP da ííarea.-. a, da Vila do,; J.-inii iiiás, que começa na Rua Pr. Morais ba- 
les e termina na Rua I'n/ci.ça; ^ _ 

KUA PUIZ -PARINCOCRT -— antiga Rn:! Seis, da Vila dos Jequi! mas, 
que começa na Kua Prome.a e tnniiíiia na Tine Alfa, da r\h.- Isaia-l; ^ _ 

RCA SAÍXT JIli.AiRK   ali Ufa Rua Cinco, da Vila dos JequilimiS 
que comeA Rua 1'um c iermina me Rua Alfa. da Vila Isabc-1; 

IIRA SUA'/- M/-N:-0 amiga Rim Quatro <la Vlia nos jeqnuür.u, 
que eomma na Rim Proença «■ termina mi Rua Alfa, <U- Vila Isabel; 

RCA TKXKXTK (íCNÇA Í.VRS M PI HA — anUga Rua Pois, da Vila. 
Jos .lequiüints. que ( ..men, na Rua Proenea c termina na Rins TTmguuiana; ^ 

RCA BAIUO DK AMbUMAS — amiga Rua Um, da Vila dos .leqnR;- 
bás. que começa na Rua Proançu e termina na Rua Uruguüií.ma; 

RUA DOXA OUVIA PENTEADO — antiga rua coniieciüa como Tra- 
vessa da Sawlade, qne começa na Rrr.ga Voluntários de 32 e termina na n-nti 
Abolição; . 

RU.A SíiáVA 'PONTES — antiga Rua Dois, da Vila Mariota. que come- 
ça na Rua Sales Leme e termina jmilo à divisa dos terrenos do cmtigo Hos- 
pital de Isolamento; 

RUA KIPÓL1T.0 DA SILVA — antiga Rua Um, da Vila Maneia, que 
começa na Rua Dr. Betim e termina nu divisa «os r..-i U« i" «i" 
dc José Penteado; 

RUA* MORAIS 'NAVARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Murieta, que 
começa na Rua Seis, da mesma vila, e termina u;.' rua conhecido como Ra- 
iiulfo Sales; 

RUA ALVA RO V.tLACELJN —- antiga Rua Quatro, da Vila Maneia, 
qne começa na Rua Morsás Navarro (antiga Rua Cinco), e termina na ma 

•conhecida corno RamUfo Sales; 
RUA FLORI ANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, tia 

Chácara Vieira, que começa na A-vcnldu da Saubudo o termina- na Rua Abo- 
lição; 

RUA GENERAL LAURO SOPRE' — rua. sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ao pro- 
longamento da' Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO DE ASSIS RUFO — rua sem denominação, da' 
Chácara Arvore Grande, que começa no corrego o, .soguindu jnuuleiaim-nio ao 
prolongamento da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa, mesnu? rua; • . 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA —■ antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rue< Joaquim Vilae, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac e termina na divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Soroeubaim, acima da Rua 
Cadeto João Teixeira (anlis» Rua Quatro) c termina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LiUCIAjXO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Bento Bicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do .Toledo, próximo à Rua do Ca.íé; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sete, lio P.onfim, que começa no ledo da Estrada do Peno Mogiana 
e, seguindo paralelamente à Rua Emílio Henking, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Chnpcdão; 

RUA DR. .SALVADOR- PENTEADO — antiga Rua Cinqüenta o Oito, 
■ do Bonfim, que começa no. leilo duMDtrnda de Ferro .Mogiana e. seguindo pa- 

ralela incute â' Rua Padre Camcrgo Lacerda (amiga Rua Cinqüenta a Sete), 
teriniiui mi Kna HmImcI HmIch; 
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UUA KSr'ANiiA — anUíca- ítua Conto o Doa, do Bonfim, que começa 
no Ifilo da. Caí rada de IAtco MoKÍnnt.' o. seguindo paratelamoiUe à. Kua Dr. 
Salvador Ponlísido (aufi.ea Bua Cinqüenta e Oito), termina na iUta Alberto 
Sarmento; ■ 

KUA-ITÁUIA — antiga Rua, Cento o Vinte e Novo, do Bonfim, que 
começa nr- divisa, dos terreno:; onde esli situada a máquina de algodão de 
in-opriediule de Itafuel &. Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Kspanha 
(antiga Rua Cento e D"/.), termina na Rua Cennânia; 

RUA OAS PALMK1KAS — antigr.' rua conhecida como Travessa Soro- 
caba na, do Bonfim, (pie começa na Avenida Pedro de Toledo e termina na 
rua conhecida c/umo Avenida Sorocabana; 

AVENIDA FRANCISCO ELfSIÀKÍü — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Sorocnbiuia, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto à passagem superior da Com par,li ia Mogiana de Estradas de r er- 
ro o, seguindo panüeiaracnto á Avenida Coveruador Pedró de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está situeda. a Fábrica João Jorge; 

RUA REViORiàXDG ,EDUARDO LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Curolina Florençe o termina na Rua Bnai- 
que de Macedo; '• 

i: (: A ' COXSKI/' í !•: 1 RO ANTõNiO PRA.1K) — aH<ic:r< rua conhecida co- 
mo Unii.ti. Trav. swt. d:i Vila.' .Nova. que .começa na rua rmifiecida como Ave- 
.. eiII., ( , iii 1,?, ilido I )h direção lii.emiiii ,i ••alil, lennina lia divis;' .1(1» i 1 l LI - V - ' » «t < 1 • ' " » 1 5 
terrenos omio está situada a Estação da Rádio Difusora de Campinas; 

RUA DONA. ANA GONZAGA, — antiga Rtu Setenta» e Sete, do Gua-I 
nabara, quo começa na Rua Paula Bueno o, Hosuinrto. cm direção norma! a 
esta,, termina nas proximidades do Canal do Sp.inecmento; ■ ■■ ■; ■ g 

RUA CAIU,TÃO FRANCISCO DE PAULA — antiga Rua Cento e Se- 
te, do Cambui,- que. começa na Rua Emiliu. Ribas, -abaixo da Rua Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente-a.esla,. termina «o Córrego Rroença (Av ilda 
Perimetral); - ' 1 • " 
...... , RUA COMENDADOR TORLOGO. DAÚMTR® —-antiga Rua. .Um, da 

  i.,.; r.,,., loun p.m-reln I.piiir c terniina na praça de re- 

antiga Una Cento e Se- 

tôrno; . . • 
RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vin.a c Um, que começa m.' Rua 

Diogo Brado o, seguindo paralelamento à Rua, Santo Antônio, termina no 
Córrego Broetiça (Avenida .Perimetras)-; 

RUA, CARLOS KAYSEL — antiga .Travessa A, do amurmento Má- 
rio Sidow. que começa na Rua Coronel Quirino o termina na Rua Maria Mon- 
teiro; 

RUA. LUIZ SlLVKiUO — antiga Rua Sete,. da Vila AUvie.ta, que C.o- 
merít na ma conítcctíRt (-(imo Riinulfo r-ales e terniina na \ ih.»^'aTaíso, 

RUA JOÃO KGíDIO - • anlíga Umt Dez, da Vila .Marb-tu, que come- 
ça na Rua .Sales ia-me <; (erming' na Avenida Wasiiington Luiz; 

RUA LI-IOBOI.UO A.M ARAL   antiga Rua Ranulfo Sales, da Vila Ma- 
vieta, que começa na Rua Sales Leme < termina na Rur- Dr. Ri-tim; 

RUA P.VDRK LKRNARLO DA SILVA — antiga Rua Uni, do arru.i- 
incnto São Bernardo, que começa na Rua Dois c termina na linha de v.rr.-ns- 
mistào da Compaiihiu Baulu-ta; 

RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO antiga Rua Três, 
do armamento São Bernardo, que r-omeça ní' Rua Dois e terniina na linha de 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA. lELIAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, cio arruamenlo São 
Bernardo, que começa , na Rua Dois e termina' , na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; . .. : ... ; k: . ■ 

- RUA ARNALDO BARRETO —- antiga. Rua Sete, do arruamcmto São 
Bernardo, que começa nu Rua Dois e termina na iinhíi' de traiisníissao da. 
Companhia. Paulista; • •' 

s RUA DR. PINTO FERRAZ —'■ antiga Rua Nove, do arnmnumlo São 
Bernardo, que começa na Rua Dois o termima nu linha de transmissão 'da 
Companhia Paulista; 

RUA DR. BENIGNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arrua- 
mento São Bernardo, quo começa na Estrada de Vir;.» Copos e termina no 
valo divisório do arriuunento; , 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do i.rruamenlo1 São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina ao veio divisório: 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Rua D"z, do ari-umneiR-o São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e terniina no viio divisório; 

RUA DK. CA 3S IA NO GONZAGA -- aiitiga Rua Oito," do «rrmimmn-" 

to São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copcfs e termina no veio 
divisório; . 
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EUA DR. LAS CA.SAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
mento São Bernardo, que c<nae§a na.Estrada de Vira Copos e termina no vsí- 
lo divisório; ,!.• • 

EUA- DR. FRANCISCO ROMPEU — antiga Rua Quatro, do arrua- 
fnento Sao Bernardo, que comega na Estrada de. Vira Copos' e termina no 
vai» divisório; 

RUA IMPERATRIZ LEOPORDINA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 
nominagao popular), que começa na Rua Carolina Fiorence e termina na Ave- 
tiida Brasil ('Estrada dos Amarais) ; 

RUA/JOAQUIM GOME.S PINTO — ãwiga Rua Beta, da Vila. Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça de retorno; 

RUA RERNARDINO DE SW,\"l\ — antiga Rua Um, da Vila Gagliardi 
que-começa na. Avenida da Saudade, e termina na Rua Abolição; 

RUA CAPITÃO FELIPE NKRl — antiga Rua Dois, dr.- Vila Cagliavdi, 
que começa na Rua .Bernardino de Sena o termina n.i praça de rètôrno; 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM — antiga Travessa Santa Teresí- 
nb;.' (denominação popular), que'começa na Rua Uruguaiana c termina na 
Rua.Proença; • 

RUA LONA MARIA UMBELÍNA COUTO — antigo prolongamento 
da .Rua Tii admites, que começa na cêvca da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Tn-íA-ienfes, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; 

RUA COMKNDA.DOR QUERUBIM URI EL — antiga Rua Quatro, do 
arruameiHo Bueno de Miranda, que começa' na Avenida Silva Teles e termina 
na Avenida Orosimbo. Tdaia; ' ■ 

RUA PADRE JOSã; TEIXEIRA — a travessa da Vila Maria. Ercília, 
que começa na Rua Barreto Leme e termina na .Rua Ben-jamin Coustant; 

RUA. PEDRO ÁLVARES CABRAL — antiga-Rua AUn>, da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Uruguaiana e termina na Ruá General Marcondes 
Salgado; • _ • . , 

PRnÇA JOAtlIfM TvçiXf.IRA — a praça formada pela enfluência 
da Rua Paula lincho e Estradas de Anhumas e Mogí-Miriin; *1. 

PBAQA C1A1.EN1/ADOU SQARES — antiga Praça Proénça; 
RUA IR.AÍ A ANA JUSTIXA'-— antiga Rua Guedes Barreto .(ato n. 25, " 

de 29 de.junho de ISJl»; . 
RUA CONSELHEIRO GOMIDE —^ antiga Rua Correia de Lemos (ato 

•de 7 de novembro de 1505); • 

RUA DONA JO.-.EFINA SARMENTO — antiga Travessa Maria Mon- 
teiro (ato n. 25, de 25 de junho de. 1551); . • :- 

■ ■ LARoo DAS ANLORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução li. 707. do S cie março de 1.&2J); 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO — a praça inicial da futiíra Avc- 
iiidcj Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida .com as de Ligação e 

.Rua Onze de Agosto; ■ ' 
PRAÇA DONA JuLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- ' 

do, .com.proendido entre as Ruas Marquês de Três Rios. Salàanha Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; . 

RUA, IRMÃOS BIEHREMBACH — anliga travessa do mesmo nome- 
íc-tiital de 12 do setembro de 1927); 

ELA ALI ERES PAULA NOGUEIRA — ruu co.nhecidá como Tra.ves- 
ea irmãos Bierrembach, que começa na Rua Irmãos Bierrembach. e tenqina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA DIOGO PRADO -— antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 29 de 
.Junho de 1931). . 

Art. 2.0 — Êste dcereío-lei entrará em vigor- na datcj de sua.publi- 
.caçao, revogadas as disposições'em contrário." 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945 . 

JOAQUIM DE ICASTUO TIBIRIÇA' ■ - 
Prefeito Municipal 

■ Publicado na - Diretoria do Kx-pediente da Prefeitura Municip;."!, em 
13 de novembro de 1945. 

' • - - • - ,.0. Diretor, 
' • . . - . ARMAR MAIA 

í Aprovado pela resolaç-áo n. .2.009, ..de 1915. do Conselho Administrativo) . 
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PRAÇAS, RIJAS E AVENIDAS DE CAMPINAS 

^ (Trabalho de-ALAÓR MALTA GUIMARÃES) 

ESPANHA — rua 
í 

Começa na rua Alberto Sarmento c termina na Li- 
nha da Mogiana, nos Bairros do BONFJM e CHAPADAO. 

A primeira denominação ■ foi dada pelo Decreto n.o 
92, de 13 de março de 1945, revogada pelo Decreto n.o 

í 94, de 16 de maio dc 1945. A denominação definitiva foi 
I dada nelo Decreto-Lci n.o 311, de 13 dc novembro de . 

1945. Tem 15 metros de largura. 

t-IISTõRTCO: — Segundo a Comissão Especial do Cen 
tro de Ciências Letras e Artes de Campinas, constituida 

■ dos Srs. Celso da Silveira Rezende (dr.) Professor Celso 
Ferraz de Camargo c João Batista de Sá (Jolumá Brito), 

| a evocação do nome "Espanha" imporia, pojs, em uma 
> homenagem à valorosa colônia, dessa nação ibérica. As 
! homenagens' prestadas por Campinas às colônias por 

•uguêsa e alemã. através dos nomes oficiais das ruas 
Lusitana e Germania, e não devem constituir exceções. 
Insto é que se renda idêntico preito de reconhecimento 
à Espanha heróica, que outrora, abriu mares e conse- 
nios, CAxldu SHÍtDLU ETAET sempre amável, geradora 
de gênios, criadora de heroismo, mãe venerável de na- 
ções, — slória do genero humano" -— na frase feliz de 
Ernesto Alves Tilho. Merece a Espanha, simpatia e apre- 
ço. No caso particular de Campinas essa simpatia já 
teve éco na alma popular, quando, há muitos anos, o 
povo campinense, com a sua sabedoria inata, deu à 
uma,rua do Cambuí, o nome de "Nova Espanha". Essa 
denominação não foi oficializada. A Câmara Municipal, 
em vereança de 13 de janeiro de 1923, mudou essa de- 
nominação popular para a atual, de "Santos Dumont", 

f de acordo com o edital, promulgado a 30 de maio, dês- 
j se mesmo ano..." , 
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ESPANHA - rua 

Corneça na rua Alberto Saríhento e termina na Li- 
nha da Mogtana, nos Bairros do BONFIM e CHAPA- 
DAO. 

A primeira denominação toi dada pelo Decreto n.o 
92, de 13 de marçojje 1945, levõgada pelo Decreto n.o i 
94, de 16^3é"maio de 1945. A denominação definitiva 
foi dada pelo Dècreto-Ler n .o 311, de 13 de novembro 
de 1945,jrem 15 metros de largura. """ """i 

•HXSTO'RlCO: — Segundo a Comissão Especial do Centro de 
C.eacias Letras e Artes de Campinas, constituída dos Srs. Celso 
da Silveira Rezende (dr.) Professor Celso Ferraz de Camargo e 
João Batista de Sá (Jolumá Brito), a evocação do nome "Espa- 
nha" importa, pois, em uma homenagem à valorosa colônia, dessa 
nação ibérica. As homenagens prestadas por Campinas às colô- 
nias portuguesa e alemã, atrvés dos nomes oficiais das ruas Lu- 
sitana e Germania, e não devem constituir exceções. Justo é que 
se renda idêntico preito de reconhecimento à Espanha ,heróica 
que outrora, abriu mares e congênios, CAx|dU SHKDLU ETAET 
sempre amável, geradora de gênios,- criadora de heròismo, mãe 
veneravel de nações, — glória do genero humano" — na frase fe- 
liz de Ernesto Alves Filho. Merece a Espanha, simpatia e apreço. 
No caso particular de Campinas essa simpatia já teve éco na al- 

•ma popular, quando, há muitos anos, o povo campinense, com a 
sua sabedoria inata, deu à uma rua do Cambui o nome de "No- 
va Espanha". Essa denominação não foi oficialisada. A Camara 
Municipal, em vereança de 13 de janeiro de 1923. mudou essa de- 
nominação popular-para â atual, de "Santos Dumont", de acôrdo 
com o edital, promulgado a 30 de maitx.desse mesmo ano..." 

Álaôr Malta Guimarães 



„ L i' a 1 - 
\( *-1 1 «. I ! l' 1 

f v ft O U 1 '>.< 1 

\ )ll > ' 
1 11) t. i 1 * 
r , 
oí 11 1 Í l <* } ^ 
s< u r í 
l" IS « M 

nGi U a) !f 
Xi\ po } 
mipeno. 

l i > do i V í jU 
j i \ a i 5 ? ^ *' <'1 

i > -i1 ( t 
,1 1'I qn » ! L 

5 , , ( i PS ') ^ , u (- i 
to - l s , ii o , o- lc , ■ 1 i e 

Os a iii i1 7 1 \ c oi d t u i'1!1 ,r <> * 
cu. > ' ib'' Ces de habitantes). cOiii 
J i .. as cidades (ie barceiu- 
j, t \ ii', Sevüha, üilbao, Maiaga 
e 1 a í ' u' - ... 

Ao icmeo dos tempos, os nuas ai- 
-r^, pi i ' d iram e hanítaiam 

a ^ . ; i . i os que marcaram 
im i "'a t ' t resença foram os 

p «»i iaram o pais duran- 
t * v ,r , «- deixar.df. seus 
^ t)i - > u ma. a cm mSrols - 
Mm.1 i , í miuines :'e tu" 
ri-t . qie 1 1 m1 rrocr.ram o soí 
das praias banísaaas peio .Mai ..deu.- 
terraneo. , ,. . 

Apogeu e declmio 
O Brasil, no período colonial, fez 

u t, o P. .i.t " d Pivô é 
; - ( i • - '.u-rales, 

; , n Um 1 . uDepU- 
miir,"1,',i'i ik) í- O .Sc.iíido {gi)S 

. 1.1 .• ao po, . "agu i um- 
iu.iu i iuno.Hi . cie quatro 

área montanhosa, coberta 
mrnss olanicies e irrigada por 

,.os — desta' a o sc o Tejo, o 

mente i t J 1 ' s 

A R< 
da d 
ve cu t s J7 

obscu o ^ , 
apoi > i i r i f t - 
itáliili <- mau 
os ap n. i i i ' "jf 
guo.r r c < < u ' 0 

ierrrti iw --n i-b* com- i < - - 0 

inicio ' i 1' < ' i ou ' ^ d_ 
vitó"1 i t t l n t i l! 1 ^ 
ClUÍi4 *"> aL 0 -► ^ 
se -1 1 

aoena- . . . ei iijuc c n i1' > oo- 
COS 0,m. < .VI 'c 11 1 ^ fle 

Bourbon seria coroaü n n ' 
nha. Desde 1981, o cht i d 1 \ ,'10 

é o primeiro-ministro Leopoiao u-aivo 

, o Douro e 
praticada 

mesmo, 
i 'lhe cen- 

izacia 
< 'uto de 

erna- 
n como 

cinho. 

vir, o t>i ao 
i it ul u . 

i s U 

na f i i t " d1 i c < 'uto de 
aran ''!i' (:. r - - - ' interna- 
T',' \ n u, cclx U como 
, < i i t uto. i vinho. 
\ enanha è uarniií n i i ' s pnnci- 
n e i Oi i doret d ( ^ para a 

' i e t i t ticípalnimi. . .i.ape- 
n i , i e o ligo. 

J i ao baixo potencial 
i i ae ) — em viit i - secas 

(H L , mnetem a utâo cie 
t,v [ 1 ujj, ~,c i u.na ia- 

te , ti < t n a uti- 
1, ( ( t, i. n «' oarque 
, , i ' , nimi dustnas 
br l • <S ae c ci■■" cextií, ae 

i i j m. o automo- 
i !, i vat.qi i« eifeiromea. 
via o tui uoéar idústria 0.0 
pais, cujo crescimento contínuo pro- 
porciona a maior íorite do divisas pa- 
ra a Espanha. 

(De fls. 24 do jornal "Diário do Povo", de 16»3aaio-lS82) 


